
ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS MARINHAS E COSTEIRAS

CURRÍCULO DO CURSO DE MESTRADO

ACADÉMICO EM

CIÊNCIAS MARINHAS APLICADAS

(Mestrado por Investigação)

Abril de 2022



Lista de Abreviaturas

AS Aquacultura Sustentável

BMGP Biologia Marinha e Gestão das Pescarias

CEPAQ Centro de Pesquisa em Aquacultura

ESCMC Escola Superior de Ciências Marinhas e Costeiras

FAO Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação

HCD Horas de Contacto Directo

HEI Horas de Estudo Independente

MCMA Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas

MMAIP Ministério do Mar Águas Interiores e Pescas

NORAD Agência Norueguesa para o Desenvolvimento

OA Oceanografia Aplicada

OAA Outras Actividades Académicas

ONG´s Organizações Não Governamentais

QCPG Quadro Curricular para a Pós-graduação

RCPG Regulamento dos Cursos de Pós-graduação

SOI Sul do Oceano Índico

UEM Universidade Eduardo Mondlane



Índice

Índice............................................................................................................................................................................3

1. Introdução................................................................................................................................................................1

2. Relevância do Curso............................................................................................................................................... 2

3. Requisitos de Ingresso............................................................................................................................................4

4. Objectivos do Curso...............................................................................................................................................5

4.1. Objectivo Geral do Curso...................................................................................................................................................................5

4.2. Objectivos Específicos do Curso.......................................................................................................................................................5

5. Perfil do Pós-Graduado em Ciências Marinhas Aplicadas............................................................................... 6

5.1. Perfil Ocupacional Pós-Graduado em Ciências Marinhas Aplicadas...........................................................................................6

5.2. Perfil Profissional do Pós-Graduado em Ciências Marinhas Aplicadas...................................................................................... 6

6. Modelo de Ensino...................................................................................................................................................9

7. Estrutura e Duração do Curso..............................................................................................................................9

8. Conteúdo do Curso e Plano de Estudo.............................................................................................................11

9. Sistema de Avaliação............................................................................................................................................ 13

10. Formas de Culminação dos Estudos............................................................................................................... 14

11. Supervisão............................................................................................................................................................ 14

12. Classificação Final do Curso............................................................................................................................. 15

13. Tabela de Precedências...................................................................................................................................... 15

14. Recursos para Implementação de Cursos de Pós-graduação.......................................................................15

14.1. Recursos Humanos..........................................................................................................................................................................15

14.2. Recursos Financeiros e Materiais...................................................................................................................................................16

15. Planos Temáticos dos Módulos do Curso...................................................................................................... 17

17. ANEXOS.............................................................................................................................................................53



1

1. Introdução

O programa de Pós-graduação na Escola Superior de Ciências Marinhas e Costeiras (ESCMC) iniciou no

ano de 2010, oferecendo 3 (três) cursos de mestrado académico “por curso”, nomeadamente: (1) Aquacultura

Sustentável (AS), (2) Biologia Marinha e Gestão das Pescarias (BMGP) e (3) Oceanografia Aplicada (OA). O

programa de mestrado teve inicialmente o apoio financeiro da Agência Norueguesa para o Desenvolvimento

(NORAD) e actualmente do governo de Moçambique. O objectivo central do programa de mestrado da

ESCMC é responder às necessidades do País, em matéria de formação de quadros especializados na área das

Ciências do Mar.

Depois de 4 (quatro) anos, os cursos de mestrado passaram por ajustes e atualizações. No ano de 2014, o

curso de Biologia Marinha e Gestão das Pescarias foi ajustado no âmbito do projecto regional “Fishermen”,

financiado pela União Europeia. Posteriomente, a ESCMC iniciou no ano de 2017 um outro processo de

consulta e recolha de dados para a revisão curricular dos outros 2 (dois) cursos de mestrado académico, tendo

como objectivo aumentar a sua qualidade e adequá-los aos novos desafios. A auscultação foi direccionada aos

pós-graduados, empregadores, comunidade académica interna e externa, assim como aos parceiros de

cooperação, como forma de engrandecer o processo de revisão dos currículos de mestrado. Uma das sugestões

das diversas entidades consultadas foi a criação do mestrado académico por investigação. O propósito de

concepção de um mestrado académico por investigação resulta também da orientação e recomendação da

Reitoria da Universidade Eduardo Mondlane (UEM).

Neste contexto, a ESCMC concebeu o programa de pós-graduação denominado Mestrado em Ciências

Marinhas Aplicadas (MCMA), curso por investigação. O MCMA por investigação a ser oferecido pela ESCMC

surge também como forma de ampliar e diversificar a oferta de formação ao nível da pós-graduação em ciências

marinhas. O MCMA é inclusive um programa de pós-graduação dinâmico e multidisciplinar, visando oferecer

alternativas eficientes e sustentáveis, para a produção e consolidação do conhecimento avançado sobre o mar e

as zonas costeiras. O MCMA tenciona ainda fazer o uso da tecnologia e inovação científicas, como formas mais

eficientes de promover o desenvolvimento socioeconómico das regiões marinhas e costeiras.

A criação do programa de MCMA visa inclusivamente responder à visão e à estratégia da reforma da UEM

no que concerne à transformação da UEM em uma Universidade de Investigação. O programa de MCMA é

concebido à luz de dois instrumentos orientadores aprovados pela UEM: (i) o Regulamento dos Cursos de Pós-

Graduação (Deliberação Nº 19/CUN/2020); e (ii) o Quadro Curricular para a Pós-Graduação (Deliberação Nº
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20/CUN/2020), ambos elaborados com o objectivo de responder à Lei do Ensino Superior (Lei número

27/2009 de 29 de Setembro), instrumento legal que regula todo o processo estrutural de criação, mudança e

ajuste de programas curriculares do Ensino Superior em Moçambique. O programa de MCMA, tem também

como pressuposto unir a experiência de vários anos de trabalho da Escola, a nível nacional e internacional, para

estreitar laços de cooperação e parcerias existentes entre a ESCMC e outras instituições nacionais e estrangeiras.

Numa altura em que Moçambique, aumenta o número de instituições de pesquisa, ensino técnico e superior

nas áreas de ciências marinhas, pescas e aquacultura, é fundamental que a ESCMC ocupe uma posição de

destaque na formação de quadros que possam futuramente ser enquadrados como docentes e investigadores

altamente especializados e com competências para responder às necessidades e desafios do País na área das

ciências do mar. Assim, o programa perpectiva responder às necessidades do crescimento do sector das ciências

do mar, colocando no mercado, profissionais capazes de desenvolver pesquisa aplicada e integrada de mérito

internacional, para a resolução de problemas específicos do quotidiano e responder às questões relevantes

conducentes ao desenvolvimento nacional e regional.

Na fase inicial, o MCMA concentra-se nas seguintes áreas de investigação: (i) aquacultura; (ii) energias

renováveis do mar e da costa; (ii) tecnologias de pescas e gestão das pescarias; e (iv) oceanografia e serviços

marítimos. E, no final do MCMA, o mestrando concentra-se na elaboração do artigo para publicação e

dissertação final relacionado ao tema de investigação. O presente currículo de MCMA é estruturado pelos

capítulos subsequentes: (2) Relevância do curso; (3) Requisitos de Ingresso; (4) Objectivos gerais e específicos

do curso; (5) Perfil do Pós-graduado em Ciências Marinhas Aplicadas; (6) Modelos de Ensino; (7) Estrutura e

Duração do Curso; (8) Conteúdo do Curso e Plano de Estudos; (9) Sistema de Avaliação; (10) Formas de

Culminação dos Estudos, (11) Supervisão; (12) Classificação final do curso; (13) Tabela de Precedências; (14)

Recursos para implementação do Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas; e (15) Programas Temáticos dos

Módulos.

2. Relevância do Curso

Moçambique possui uma extensa zona marítima, com uma linha da costa de cerca de 2.770 km de

comprimento, caracterizada por uma ampla diversidade de habitats, fauna rica e diversa. Possui uma plataforma

continental com aproximadamente 68.000 Km2, considerada a maior de África Oriental. A zona central de

Moçambique possui diversos rios, com destaque para o Rio Zambeze, que é um dos maiores rios de África que
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flui para o oceano Índico. Os diversos rios que desaguam nas águas marinhas do Canal de Moçambique

conferem uma produtividade costeira peculiar, com destaque para as importantes pescarias de camarão que

ocorrem na região no Banco de Sofala.

Moçambique é conhecido pela diversidade e imensos depósitos de recursos minerais e energéticos,

localizados, quer em ambientes costeiros como marinhos. Por exemplo, o País possui enormes concentrações

de gás natural que ocorrem nas águas marinhas das províncias de Cabo Delgado e Sofala. Nas últimas décadas,

pesquisas de hidrocarbonetos líquidos têm aumentado ao longo da costa de Moçambique. Actualmente,

Moçambique está na fase final de processamento de exploração do gás natural na bacia de Rovuma (Brownfield,

2016). Outros exemplos de recursos de naturais existentes na costa Moçambicana, incluem os minerais pesados,

depósitos de materiais de construção como o calcário usado para o fabrico de cimento, rochas ornamentais,

rochas salinas como halita (sal de cozinha), bem como os evaporitos erraticamente distribuídos ao longo da

costa.

No que concerne à produção pesqueira, as estimativas das capturas de pescado situam-se em 430.000 para o

ano de 2020. As pescarias artesanais contribuíram com cerca de 90% da produção total de pescado. Por outro

lado, tendo a pesca industrial contribuído com 17.000 toneladas, das quais 2.500 toneladas foram de camarão de

águas pouco profundas. Constituem pescarias mais valiosas do ponto de vista económico, o camarão, os peixes

demersais, os grandes pelágicos e carapau. Outro potencial associado às pescas em Moçambique é o sector

aquacultura que é estimado em cerca de 77.600 hectares para a aquacultura de tanques de terra, 32.100 hectares

para a aquacultura em gaiolas e 10.600 hectares para o cultivo de algas marinhas. Apesar do vasto potencial de

espécies cultiváveis em cativeiro como por exemplo, ostras, mexilhões, caranguejos, peixe gato, algas, o camarão

tigre e a tilápia constituem as principais espécies mais cultivadas em Moçambique. A produção aquícola no País

foi estimada em aproximadamente 3.300 toneladas no ano de 2020.

A geomorfologia da plataforma costeira moçambicana permite a implantação de infraestruturas portuárias e

serviços marítimos com um papel fundamental no comércio nacional e regional. As infraestruturas portuárias

permitem o manuseamento de elevadas quantidades de mercadorias para dentro do país, como também para os

países vizinhos.  Associados ao provimento de serviços portuários e de segurança à navegação de excelente

qualidade, estes podem servir de uma importante fonte de receita para o desenvolvimento económico do País.

Paralelamente, a costa moçambicana possui imensas potencialidades de turismo costeiro, com principal destaque

para as zonas sul e norte do país, onde se propicia a prática de pesca desportiva, mergulho e outros serviços

marítimos e costeiros.



4

Portanto, as potencialidades como a exploração de gás natural, recursos pesqueiros e aquacultura, serviços

de navegação marítima e portuários, turismo, energias renováveis, entre outros serviços marítimos, constituem

oportunidades para estimular a economia em Moçambique. Para o efeito, a ciência e a inovação tecnológica

constituem pilares fundamentais, sobretudo no contexto da economia azul para o desenvolvimento

socioeconómico do País e da região. Ou seja, na conjuntura da economia azul, espera-se que a realização de

actividades de desenvolvimento económico seja feita tomando em consideração a sustentabilidade dos

ecossistemas e seus habitats, pois são os que sustentam a longevidade dos recursos. Nota-se também a

necessidade de levar em consideração outros sectores envolvidos de forma a maximizar os benefícios

económico, sem prejuízos ao meio ambiente. Assim, para a melhor actuação, é necessário o conhecimento da

estrutura e funcionamento dos ecossistemas, sobretudo na concepção de estratégias e planos de

desenvolvimento integrados e no estabelecimento de um sistema legal e institucional eficiente, bem como para a

fiscalização e o cumprimento das normas.

O curso de mestrado por investigação está projetado para possibilitar a integração da abordagem

multidisciplinar, servindo-se de métodos participativos de ensino e investigação e o uso de mecanismos de

compreensão avançada de processos complexos como os naturais e antropogénicos. O mestrado irá privilegiar o

uso da aplicação de novas tecnologias de informação e comunicação aplicáveis para o desenvolvimento das

Ciências Marinhas e conducentes ao desenvolvimento da economia azul. O mestrando do MCMA será

confrontado com a realidade socioeconómica e cultural do País e, na prática, irá ser habilitado a identificar

evidências a partir das quais poderão auxiliar na construção de modelos que servirão de base para a tomada de

decisão na gestão, uso e conservação dos recursos marinhos e costeiros, com relevância para o desenvolvimento

social e económico das comunidades locais, do País e da região.

3. Requisitos de Ingresso

O processo de ingresso no mestrado académico por investigação em Ciências Marinhas Aplicadas é

dinâmico e flexível, não dependendo do número mínimo de mestrandos para garantir a sustentabilidade do

curso como acontece nos programas de mestrado por curso. Contudo, sem prejuízos nas demais normas que

regem o ensino superior em Moçambique, o ingresso ao curso de mestrado por investigação em Ciências

Marinhas Aplicadas da Escola Superior de Ciências Marinhas e Costeiras, está condicionado ao cumprimento

dos seguintes requisitos:

- Ter formação superior com o grau de licenciatura nas áreas de Ciências Marinhas, Engenharia de

Aquacultura e ou Pesqueira, Agropecuária, Economia, Veterinária, entre outras áreas afins e que sirva de



5

base primária da linha de investigação que o candidato pretende seguir na sua pesquisa científica de

mestrado;

- Possuir a média da conclusão do 1º ciclo igual ou superior a 14 valores, podendo ser admitidos os

candidatos com nota não inferior a 12 valores, ponderados outros critérios de admissão, como o

mínimo de uma publicação científica ou experiência profissional comprovada, na linha de pesquisa que

pretende seguir;

- Ter um projecto de pesquisa relevante para a área que se candidata e aceite pelo potencial supervisor;

- Ter domínio da língua portuguesa (oral e escrita) e capacidade de compreensão oral e escrita da língua

inglesa.

As condições gerais de acesso e critérios de selecção estão regulamentadas no artigo 22 do Regulamento dos

Cursos de Pós-graduação da UEM. Serão admitidos, no máximo 30 candidatos para cada ciclo, observando-se o

rácio supervisor/estudantes, previsto no Regulamento de Pós-graduação em vigor na UEM. Todos os

candidatos pré-selecionados serão submetidos a uma entrevista, como etapa subsequente para o apuramento

final.

4. Objectivos do Curso

4.1. Objectivo Geral do Curso

Formar profissionais com um alto nível de especialização ciências marinhas aplicadas para responderem

questões de produção de bens e serviços, desenvolvimento de ciência e inovação tecnológica, no contexto da

exploração da economia azul, tendo em vista o desenvolvimento socioeconómico do País e da região.

4.2. Objectivos Específicos do Curso

- Produzir alevinos de elevada qualidade e rações para a nutrição de organismos aquáticos;

- Aplicar a biotecnologia marinha para incrementar os sistemas de produção em aquacultura;

- Avaliar o impacto ambiental e socioeconómico da aquacultura;

- Criar e aplicar modelos inovadores de gestão pesqueira;

- Desenvolver políticas pesqueiras e de governação oceânica;

- Aplicar modelos predictivos dos impactos das mudanças climáticas nas espécies aquáticas;

- Inovar o aproveitamento de biocombustíveis a partir de macrófitas aquáticas;

- Promover a exploração de energias renováveis para o serviço das comunidades costeiras;

- Descrever os processos oceânicos apartir de modelos e simulação de fenómenos naturais;

- Aplicar modelos de previsão associados aos eventos extremos costeiros e oceânicos; e
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- Conceber modelos de gestão integrada para desenvolvimento sustentável das zonas costeiras.

5. Perfil do Pós-Graduado em Ciências Marinhas Aplicadas

O pós-graduado depois de completar a sua formação no curso de Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas

deve saber integrar conhecimentos científicos e técnicos de produção de bens e serviços e aplicá-los

criticamente, assim como fazer uma pesquisa aplicada para exploração e implementação de projectso de

aquacultura, ernergias renováveis, gestão das pescarias, operação dos serviços marítimos, entre outras

actividades relacionados com o seu campo ocupacional e profissional.

5.1. Perfil Ocupacional Pós-Graduado em Ciências Marinhas Aplicadas

Ao terminar o curso de Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas, dependendo da área de concentração nas

actividades de investigação, o pós-graduado poderá trabalhar como técnico superior em instituições académicas

e de investigação de natureza pública ou privada, organizações não governamentais (ONG’s) que actuam no

ambiente marinho e costeiro, empreender no sector de consultorias ambientais e desenvolvimento de projectos

socioeconómicos do mar e da costa. Adicionalmente, o pós-graduado poderá ocupar-se nas empresas de

produção em aquacultura, produção de rações para animais aquáticos, pescas e inovações de tecnologias de

pesca, instituições ou agências de gestão pesqueira nacionais e internacionais, organizações ambientais públicas e

não governamentais dedicadas à conservação de recursos e ecossistemas marinhos e costeiros. O pós-graduado

pode inclusive, ocupar-se em instituições ou agências de promoção de energias renováveis e exploração de

hidrocarbonetos do mar e da costa, centros oceanográficos de investigação, serviços de meteorologia ou

desastres naturais, entre outros sectores do desenvolvimento sustentável do mar e das zonas costeiras.

5.2. Perfil Profissional do Pós-Graduado em Ciências Marinhas Aplicadas

As actividades profissionais e oportunidades de carreira, para o pós-graduado em Ciências Marinhas

Aplicadas, incluem estudos de biologia de espécies cultiváveis, o melhoramento genético das espécies, a

biotecnologia marinha aplicada, a nutrição de organismos aquáticos, sanidade e biossegurança em aquacultura, a

conservação do pescado e adição de cadeia de valores, a análise de mercados dos produtos pesqueiros e

aquícolas, a avaliação e gestão das pescarias; a gestão e proteção de parques e reservas marinhas; o

processamento, controlo de qualidade do pescado; estudos do impacto das mudanças climáticas nas

comunidades pesqueiras e estudos de estratégias de resiliência de pescadores. O pós-graduado poderá também

realizar as suas actividades profissionais como pesquisador no tocante ao potencial e tecnologias de

aproveitamento de energias das ondas, marés, gradiente de salinidade, gradiente térmico, energia eólica, estudos

de exploração e aproveitamento de energias das macrófitas aquáticas, monitoramento do ambiente marinho e
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costeiro, estudo dos processos oceanográficos e conservação dos ecossistemas costeiros; fenómenos de

interação entre o oceano e a atmosfera, análise de implementação de projectos de exploração de

hidrocarbonetos no mar e nas zonas costeiras, prestação de serviços de segurança marítima e ajuda à navegação,

planificação e gestão responsável das zonas costeiras.

a) Na área do “saber”, o pós-graduado do Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas deve:

- Entender a biologia e dinâmica dos factores ambientais que regulam o crescimento das espécies;

- Dominar as técnicas, métodos de cultivo e gestão de unidades de produção em aquacultura;

- Aplicar os aspectos de biossegurança e certificação dos produtos pesqueiros;

- Analisar os mercados para a comercialização dos produtos aquícolas e pesqueiros;

- Caracterizar o funcionamento de instituições de gestão pesqueira locais e internacionais;

- Aplicar os princípios estatísticos avançados relevantes às pescarias;

- Descrever os factores oceanográficos que determinam a produtividade, distribuição e abundância dos

ecossistemas marinhos e costeiros;

- Analisar os problemas relacionados com a gestão dos recursos biológicos marinhos e pesqueiros;

- Identificar as fontes e áreas com melhor potencial de energias renováveis;

- Conduzir estudos de viabilidade de projectos de exploração de energias renováveis;

- Propor tecnologias para o aproveitamento das diversas fontes de energias renováveis;

- Identificar os desafios enfrentados no aproveitamento das fontes energéticas locais;

- Abordar a pesca multi-artes e avaliação de estoque de múltiplas espécies;

- Descrever processos oceanográficos do mar e da costa;

- Explicar os fenómenos de interação entre o oceano, a atmosfera, a litosfera e biosfera;

- Explicar e descrever os factores oceanográficos que determinam a produtividade dos oceanos;

- Aplicar os métodos de observação e análise de dados para o monitoramento do mar e de zonas

costeiras; 

- Fazer o controle da qualidade e gestão de dados e informação oceanográfica;

- Conhecer as técnicas de observação e monitoramento dos processos oceanográficos; e

- Conhecer o quadro legal inerente à exploração dos recursos naturais do mar e da costa.

b) Na área do “saber fazer”, o pós-graduado de Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas deve ser capaz de:

- Conduzir a pesquisa sobre cultivo de espécies marinhas e de água doce;

- Selecionar e aplicar tecnologias de cultivo de espécies em cativeiro;
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- Estudar a viabilidade de implementação de projectos de aquacultura sustentáveis;

- Formular rações para nutrição de organismos aquáticos;

- Transformar a energia das fontes oceânicas para suprir as necessidades sociais e económicas;

- Desenvolver projectos integrados de produção de energias renováveis do mar e da costa;

-  Aplicar modelos e indicadores para avaliar as unidades populacionais pesqueiras;

- Avaliar a capacidade operacional dos diversos meios de pesca para a conservação do ambiente;

- Usar modelos bio-económicos para avaliar a gestão das pescas e fazer projeções;

- Elaborar projectos de investigação com base em problemas específicos ou institucionais;

- Aplicar as ferramentas estatísticas de análise de dados nas pescas para fins de gestão;

- Aplicar os modelos de projecção dos recursos face aos diferentes cenários climáticos;

- Aplicar os métodos de observação e análise dos oceanos e zonas costeiras;

- Desenvolver modelos diagnósticos e predictivos dos processos oceânicos;

- Criar modelos de proteção de ecossistemas marinhos e costeiros; e

- Desenvolver modelos de previsão dos impactos das alterações climáticas nas zonas costeiras.

c) Em termos de atitudes e comportamento, o Pós-graduado deve “ser”:

- Um profissional dedicado e consciente da importância do desenvolvimento socioeconómico da

aquacultura;

- Um profissional idóneo e responsável;

- Comunicativo e capaz de integrar-se em equipas multidisciplinares;

- Capaz de planificar e trabalhar de forma independente e proactiva;

- Capaz de cultivar e aplicar os princípios de ética e deontologia profissional;

- Capaz de aprender e melhorar continuamente os seus serviços;

- Comunicativo e com relacionamento interpessoal aceitável;

- Flexível e capaz de adaptar-se à evolução tecnológica na sua área de trabalho;

- Confidente e possuir um elevado espírito de higiene, segurança pessoal e colectiva; e

- Empreendedor, criativo e inovador nos diversos subsectores de pesca, aquacultura e oceanografia.

6. Modelo de Ensino

A metodologia de ensino irá priorizar o estudo centrado no estudante. A interacção presencial com o

estudante far-se-á obrigatória em actividades como estágios laboratoriais e actividades de campo. Igualmente, é

preconizada a realização de seminários específicos para apresentação de seus planos de pesquisa, andamento das
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suas actividades e os problemas relacionados ao desenvolvimento de seus trabalhos e resultados preliminares,

por forma que o mestrando possa desenvolver e/ou consolidar habilidades de comunicação. Por se tratar de um

mestrado académico por investigação, é também prevista a aplicação do modelo híbrido de ensino, isto é, a

realização de algumas actividades que poderão decorrer no modelo misto (presencial ou virtual), dependendo da

natureza da actividade.

7. Estrutura e Duração do Curso

O curso de MCMA tem a duração de 2  anos, divididos em 4 semestres. O primeiro ano é dedicado à

concepção e elaboração do projecto de investigação e à frequência de algumas actividades curriculares sob

orientação do supervisor, na área onde a investigação está concentrada. No segundo ano de estudos, o

mestrando dedica-se à investigação científica e à elaboração da dissertação. As actividades curriculares estão

orientadas para a provisão e aplicação de conhecimentos. Em todas as actividades curriculares a proporção de

contacto directo e estudo independente do mestrando, é de 1 hora para 3 horas, respectivamente, de acordo

com o Quadro Curricular para a Pós-graduação em vingor na UEM.

Os módulos a serem ministrados no primeiro ano de estudos, que permitem que o mestrando adquira

conhecimentos da sua área de pesquisa, devem perfazer créditos correspondentes a cerca de 20% do total dos

créditos necessários para o curso de mestrado (Tabela 1).

Desta forma, todo o segundo ano do curso de mestrado por investigação, o mestrando realiza actividades de

aplicação e desenvolvimento de habilidades, dedicando o seu tempo de estudos para completar 70% do total de

créditos em trabalhos de investigação. Os 10% do total de créditos remanescentes, correspondem à realização

de outras actividades académicas (OAA) de carácter obrigatório ou opcional, durante o período de estudos

(Tabela 1). As OAA devem ser seleccionadas em função da linha de concentração em que o mestrando vai

seguir para agregar e complementar as suas competências e habilidades na investigação.

As actividades de pesquisa relacionadas ao trabalho de investigação a serem realizadas no segundo semestre,

constituem acções de preparação de um manuscrito de um artigo científico para a submissão e aceitação em

revistas científicas por revisão de pares no decurso do terceiro semestre. Finalmente, no quarto semestre, o

mestrando dedica a maior parte do tempo para finalizar a parte escrita da dissertação, a ser apresentada como

prova final de culminação de estudos (Tabela 1).

Tabela 1- Estrutura do Curso de Mestrado Académico em Ciências Marinhas Aplicadas “Por Investigação”

Semestre Ano

Primeiro Ano

I Semestre
Aquisição de Conhecimentos

 Módulos Opcionais
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Aplicação de Conhecimentos e Desenvolvimento de Habilidades

 Projecto de Investigação

 Seminário de Mestrando

 Módulos Opcionais

II Semestre

Aquisição de Conhecimentos

 Outras Actividades Académicas I

Aplicação de Conhecimentos e Desenvolvimento de Habilidades

 Realização do Trabalho de Investigação

Segundo Ano

III Semestre

Aplicação de Conhecimentos e Desenvolvimento de Habilidades

 Elaboração, Submissão e Aceitação do Artigo em uma Revista com Revisão de 

Pares

 Outras Actividades Académicas II

 Outras Actividades Académicas III

IV Semestre

Aplicação de Conhecimentos e Desenvolvimento de Habilidades

 Dissertação Final

 Outras Actividades Académicas IV

As “Outras Actividades Académicas” (OAA) que permitem ao mestrando acumular créditos e ampliar o seu

conhecimento científico, correspondem aos módulos do mesmo nome de I a IV, discriminadas na Tabela 1 e

decorrem do 2º ao 4º Semestres do período de estudos. O significado e especificidades de cada uma das Outras

Actividades Académicas de I a IV encontram-se na Tabela 2.

 O mestrando em OAA–I, pode optar pela assistência aos seminários proferidas por especialistas da sua

área de formação, realizar expedições científicas, visitas às instituições da área de investigação, frequência de

módulos de outros cursos ou ainda efectuar a combinação das várias opções para acumular os créditos

académicos exigidos. As OAA-II, compreendem actividades de carácter obrigatório, onde o mestrando deverá

participar em eventos científicos nacionais e internacionais, apresentando os resultados da sua pesquisa,

exposição de produtos ou inovações criadas no âmbito da investigação. Para a OAA-III, o mestrando tem como

opção a escolha de um estágio ou curso de curta duração em instituições ou organizações nacionais e

internacionais para incrementar e melhorar as suas habilidades de pesquisa na sua área de concentração.

Finalmente, as OAA-IV, o mestrando pode, querendo, optar por estágios de docência, apoiando o(s)

supervisor(es) em actividades destinadas aos mestrandos de graduação.

Tabela 2 – Exemplos de “Outras Actividades Académicas” para o curso de Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas

OAA - Outras

Actividades

Académicas

Descrição de Actividades Observação

I Assistência a seminários de oradores especialistas na área de formação Opcional
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Participação em expedições científicas Opcional

Visitas institucionais orientadas Opcional

Frequência de módulos ou disciplinas em outros cursos Opcional

II
Participação em eventos científicos - Apresentação de comunicação oral ou 

póster e exposição de um produto de criação ou inovação tecnológica
Obrigatória

III
Estágios de curta duração Opcional

Cursos de curta duração Opcional

IV Estágios de docência Opcional

8. Conteúdo do Curso e Plano de Estudo

O plano de estudo de mestrado académico em Ciências Marinhas Aplicadas está estruturado em quatro

semestres equivalente a 2 anos de formação. No cômputo geral, o mestrando deve completar um mínimo de

120 créditos ao longo dos 4 semestres de formação (Tabela 3).

O mestrando deve frequentar os módulos curriculares nucleares, complementares e opcionais, perfazendo

pelo menos 24 créditos no primeiro semestre do primeiro ano (Tabela 3). Os módulos ou disciplinas opcionais

foram discriminados por área de concentração (Tabela 4). A partir do segundo até quarto semestre, o mestrando

deve ocupar o seu tempo com actividades da pesquisa, cujo volume de trabalho corresponde a 84 créditos. As

actividades da pesquisa incluem a recolha, análise e interpretação de dados; a preparação de um artigo para

submissão e aceitação em revistas com revisão por pares; e finalmente a dissertação (Tabela 3). Paralelamente às

actividades de pesquisa, o mestrando deve realizar outras actividades académicas (OAA) obrigatórias e

opcionais, seleccionadas pelo próprio estudante, sob orientação do supervisor, devendo reunir pelo menos 12

créditos na sua área de concentração de pesquisa. As OAA podem ser realizadas dentro de outras unidades

académicas da UEM ou em outras instituições de ensino superior e/ou centros de investigação a nível nacional

ou no estrangeiro, a partir de um plano de actividades aprovado pelo(s) supervisor(es), com visto do

coordenador do programa de pós-graduação da Escola.

Tabela 3- Plano de Estudos do Curso de Mestrado Ciências Marinhas Aplicadas “Por Investigação”

Ano Semestre

Actividade Académica Carga Horária Nº

CréditosMódulos Tipo HCD HEI
Total 

Horas

I 1º Projecto de Investigação Nuclear 90 270 360 12
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Semestre Módulos Opcionais Opcionais 90 270 360 12

Seminário de Mestrando Complementar 15 45 60 2

Total de Horas e Créditos no Fim do 

Semestre
195 585 780 26

2º

Semestre

Realização do Trabalho de Investigação Nuclear 188 562 750 25

Outras Actividades Académicas I Opcional 23 67 90 3

Total de Horas e Créditos no Fim do 

Semestre
211 629 840 28

II

3º

Semestre

Elaboração, Submissão e Aceitação de um 

Artigo em uma Revista com Revisão de Pares
Nuclear 188 562 750 25

Outras Actividades Académicas II Complementar 15 45 60 2

Outras Actividades Académicas III Opcional 30 90 120 4

Total de Horas e Créditos no Fim do 

Semestre
233 697 930 31

4º

Semestre

Dissertação final Nuclear 240 720 960 32

Outras Actividades Académicas IV Opcionais 23 67 90 3

Total de Horas e Créditos no Fim do 

Semestre
263 787 1050 35

Total de Horas e Créditos no Final do 

Curso
902 2698 3600 120

Legenda: Módulos lecionados Actividades de Investigação   Outras Actividades Académicas

Conforme o referenciado no parágrafo anterior, as disciplinas ou módulos opcionais que correspondem às

Outras Actividades Académicas devem perfazer 12 créditos. Contudo, como o Mestrado em Ciências Marinhas

Aplicadas é por investigação, para cada uma das áreas de concentração, o mestrando poderá seleccionar as

disciplinas opcionais alistadas na Tabela 4, para adquirir conhecimentos e habilidades de operar ferramentas de

recolha, análise e interpretação de dados sobre a sua investigação.

Tabela 4- Módulos opcionais propostos por cada área de concentração de investigação.

Área de 

Concentração
Módulo Opcionais HCD HEI

Total de 

Horas
Créditos

A
Q

U

A
C

U

L
T

U

R
A

Cultivo de Espécies Marinhas e de Água doce 38 112 150 5

Nutrição e Tecnologia de Rações 38 112 150 5
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Aquacultura, Socioeconómica e Negócio 30 90 120 4

Estatística Aplicada à Aquacultura e Pescas 15 45 60 2

Engenharia de Aquacultura 45 135 180 6

Impacto Ambiental da Aquacultura 30 90 120 4

T
E

C
N

O
L

O
G

IA
S

 D
E

 

P
E

S
C

A
S

 E
 G

E
S

T
Ã

O

D
A

S
 P

E
S

C
A

R
IA

S

Avaliação de Mananciais Pesqueiros 38 112 150 5

Dinâmica das Populações Pesqueiras 38 112 150 5

Economia Pesqueira e Indicadores Sociais 30 90 120 4

Planeamento do Espaço Marinho 38 112 150 4

Abordagem Ecossitémica das Pescarias 30 90 120 4

Mudanças Climáticas e Pescarias 30 90 120 4

Estatística Aplicada à Aquacultura e Pescas 15 45 60 2

O
C

E
A

N
O

G
R

A
F

IA
 E

S
E

R
V

IÇ
O

S

M
A

R
ÍT

IM
O

S

Gestão Integrada das Zonas Costeiras 38 112 150 5

Oceanografia Dinâmica 38 112 150 5

Clima e Variabilidade Climática 30 90 120 4

Métodos de análise de Dados Oceanográficos 15 45 60 2

Sensoriamento Remoto e SIG 38 112 150 4

Modelação Oceânica 38 112 150 5

T
E

C
N

O
L

O
G

IA
 D

E

E
N

E
R

G
IA

S

R
E

N
O

V
Á

V
E

IS

Tecnologia Marinha e Energia Renováveis 38 112 150 5

Energias do Mar e da Costa 30 90 120 4

Clima e Variabilidade Climática 30 90 120 4

Eventos Extremos Hidro - meteorológicos 30 90 120 4

Gestão Integrada das Zonas Costeiras 38 112 150 5

Processos Costeiros 15 45 60 2

9. Sistema de Avaliação

A avaliação dos mestrandos será baseada nas normas e procedimentos em vigor na UEM, estabelecidos pelo

Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação e Quadro Curricular para a Pós-graduação. A avaliação e

classificação das actividades realizadas pelo estudante no programa de mestrado por investigação será expressa

em créditos académicos, em função das horas despendidas, qualidade dos resultados, desempenho e ou

participação positiva. Para o caso de alguns módulos ou disciplinas que o mestrando possa frequentar, a

avaliação e classificação será feita em observância dos números 37, 38 e 39 do Regulamento de Pós-graduação.

No primeiro semestre, após a admissão, todos os mestrandos deverão ser submetidos a uma fase de concepção,

desenvolvimento e qualificação do projecto de investigação. Para a qualificação, o mestrando deverá defender o

seu projecto perante um Júri nomeado pelo Director da Unidade Académica, ouvida a comissão de Pós-
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graduação do Departamento que administra o curso, observando todas as orientações do Artigo 61, do

Regulamento de Pós-graduação. A partir do segundo semestre, o mestrando será submetido a uma avaliação

semestral para monitorar o progresso das actividades de pesquisa através de um calendário pré-estabelecido

pelos órgãos que gerem o programa de pós-graduação. A avaliação final da dissertação de mestrado por

investigação em Ciências Marinhas Aplicadas será efectuada por um júri de defesa (alínea b do artigo 43 do

Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação).

10. Formas de Culminação dos Estudos

A forma de culminação do curso, para o Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas, será por dissertação no

modelo que integra um artigo científico submetido e aceite em uma revista científica indexada, ou apenas com

revisão por pares e apresentação de uma comunicação, em pelo menos, um evento científico, conforme o

estipulado na alínea c) do Artigo 42, do Regulamento dos Cursos de Pós-graduação para Mestrado Académico

por Investigação. As normas para a apresentação do trabalho escrito, apresentação oral e defesa estão descritas

nos Artigos 41º, 42º e 43º, todos do Regulamento de Pós-graduaçãoe no manual de procedimentos em vigor na

UEM.

11. Supervisão

A proposta de supervisão pode ser feita pelo mestrando ou pelo responsável da área que superintende a

pós-graduação e carece de pronunciamento da comissão de pós-graduação. O supervisor pode ser da UEM ou

especialista de outras instituições de ensino superior e/ou centros de investigação ao nível nacional ou

estrangeiro. Quando o supervisor principal é externo, será indicado um co-supervisor interno. Os aspectos

específicos sobre a supervisão dos mestrandos estão descritos nos artigos 45º, 46º, 47º e 49º do Regulamento

dos Cursos de Pós-Graduação em vigor na UEM para os cursos de mestrado. A proporção de docentes com

qualificação para a supervisão dos mestrandos (1 supervisor para 6 estudantes) na ESCMC é adequada e observa

as orientações da alínea a) do artigo 48º do Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação. Por outro lado, a

Escola continua a formar e capacitar os seus docentes a nível nacional e internacional, para o exercício de

docência e supervisão dos estudantes com elevada qualidade, para assegurar a continuidade e sustentabilidade do

programa.

12. Classificação Final do Curso

O cálculo da nota final vai seguir a orientação definida no manual dos procedimentos de Pós-graduação

aprovado pela UEM, isto é, a parte dos módulos (20%), dissertação (70%) e outras actividades académicas

(10%). A classificação final do curso de mestrado proposta no programa de MCMA, é baseada no cumprimento
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total das actividades e créditos previstos no plano de estudos e será expressa sob a forma de aprovado ou reprovado

como orienta o artigo 67, do Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação em vigor UEM.

13. Tabela de Precedências

O plano curricular de Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas não prevê precedências entre as unidades ou

actividades do curso. Contudo, por se tratar de um curso académico por investigação, a realização de dissertação

ou culminação do curso depende da aprovação do projecto de pesquisa. A apresentação oral e defesa da

dissertação, que equivale a 28% do total de créditos, está condicionada ao cumprimento de todas actividades do

plano de estudos correspondentes a pelo menos 51% do total de créditos e da aceitação de um manuscrito de

artigo em revistas com revisão por pares, que corresponde a 21% do total de créditos. A submissão e aceitação

do manuscrito do artigo em revistas científicas pode decorrer a partir do 3º semestre e a submissão e defesa da

dissertação vai decorrer no 4º semestre do plano de estudo.

14. Recursos para Implementação de Cursos de Pós-graduação

14.1. Recursos Humanos

As actividades de docência e supervisão dos estudantes a partir do ingresso será garantida por docentes

nacionais que contam ainda com o apoio de docentes das universidades regionais e internacionais (Tabela 1,

Anexos). A nível nacional, a escola mantém parcerias com as Faculdades de Ciências Universidade Licungo e

Universidade Lúrio, Faculdade de Ciências e Faculdade de Veterinária da UEM, Ministério do Mar Águas

Interiores e Pescas (MMAIP), Instituto Oceanográfico de Moçambique (InOM). Na região da SADC, a escola

estabeleceu e conta com o apoio das Universidades de Lilongwe (Malawi), Dar-Es-Salaam (Tanzânia). O apoio

da Universidade de Lilongwe será no âmbito do projecto NORAD, parceria da qual a UEM é signatária. A nível

internacional, a Universidade do Algarve (Portugal), Universidade de Alicante (Espanha), Universidade de

Bergen (Noruega), e a Universidade do Rio Grande do Norte (Brasil), constituem instituições de ensino superior

que prestarão apoio no âmbito de cooperação internacional.

Conta-se, igualmente, com as empresas nacionais parceiras do sector produtivo em aquacultura (e.g.

AQUAPESCA, LTD, Poelela Fisheries, CHICOA Farm, CEPAC), produção de rações (e.g. Rações Matreca),

Pescas (e.g. KRUSTAMOZ e PESCAMAR), para a realização de estágios, pesquisas e/ou experiências de

campo e laboratoriais. A Tabela 17.1 (Anexo A), apresenta a lista dos potenciais docentes e supervisores para os

cursos de mestrado na Escola Superior de Ciências Marinhas e Costeiras.

Os aspectos administrativos serão assegurados por técnicos e funcionários em exercício na ESCMC. De

salientar que à semelhança dos outros cursos de mestrado em curso na escola desde o ano de 2010, esta unidade

orgânica da UEM possui uma estrutura administrativa com experiência e que vem garantindo o funcionamento
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dos outros cursos de mestrado e de graduação.

14.2. Recursos Financeiros e Materiais

Os recursos financeiros para a implementação do curso de Ciências Marinhas Aplicadas, serão assegurados

através de propinas pagas pelos estudantes, projectos de investigação e outras fontes de financiamento. Por

outro lado, o mestrado por investigação é independente do número mínimo de estudantes para a

sustentabilidade do programa, contrariamente aos outros programas de mestrado, por curso ou

profissionalizantes. Para o mestrado por investigação, são condições suficientes para o início do programa, a

disponibilidade do candidato desde que reúna os requisitos para o ingresso, as condições de financiamento bem

como a estrita observação e cumprimento do estipulado no Calendário Académico da UEM. Os supervisores e

os respectivos mestrandos serão encorajados a concorrerem aos fundos de financiamentos de investigação ao

nível nacional e internacional, para custear as despesas de formação com sucesso dentro do plano de estudos.

A escola dispõe de uma sala de computadores com internet, onde os mestrandos podem realizar as suas

actividades de pesquisa. A Escola também possui conexão por internet sem fio,  onde os mestrandos podem ter

acesso à diversas matérias a partir dos seus próprios computadores e outros dispositivos móveis. A escola conta,

igualmente, com os laboratórios de pescas e aquacultura, oceanografia e solos, equipados com instrumentos

básicos para a realização de experiências e aulas práticas. Por outro lado, a escola conta com as parcerias

institucionais no sector das pescas e empresas de aquacultura disponíveis em Quelimane e em todo o território

nacional, para a realização de experiências científicas.

Em linhas gerais, a sustentabilidade do curso de Mestrado em Ciências Marinhas Aplicadas será garantida

através dos seguintes elementos: 

i. A necessidade do Governo em formar quadros qualificados e com competências para impulsionar o

aproveitamento racional e responsável dos recursos marinhos e costeiros;

ii. A capacidade do programa de mestrados nas áreas das ciências do mar em responder à demanda e

desafios de formação, investigação e extensão.

iii. A formação de quadros moçambicanos para incrementar a investigação científica como um dos

mecanismos fundamentais para o aumento da produção e produtividade aquícola e pesqueira; e

iv. A necessidade de aumentar a internacionalização da UEM e de Moçambique, através de parcerias com

instituições regionais e internacionais, numa perspetiva de um mundo cada vez mais globalizado.




